
RESSALVA 

Atendendo solicitação 

do(a) autor(a), o texto completo 

desta dissertação será 

disponibilizado somente a partir de 

24/04/2020 .



1

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO”

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

HILBERT REIS SILVA

 

PONTE JORNALISMO E AS REPRESENTAÇÕES DAS VIOLÊNCIAS: 

Práticas discursivas e contra-hegemonia

FRANCA

2018



HILBERT REIS SILVA

PONTE JORNALISMO E AS REPRESENTAÇÕES DAS VIOLÊNCIAS: 

Práticas discursivas e contra-hegemonia

Dissertação apresentada à Faculdade de Ciências
Humanas  e  Sociais,  da  Universidade  Estadual
Paulista  “Júlio  de  Mesquita  Filho”,  como  pré-
requisito para a obtenção do Título de Mestre em
Direito.  Área  de  concentração:  Sistemas
normativos e fundamentos da cidadania.

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ana Gabriela Mendes Braga

 FRANCA

2018



3

        Silva, Hilbert Reis.
              Ponte Jornalismo e as representações das violências : práticas 
        discursivas e contra-hegemonia / Hilbert Reis Silva.   – Franca :
        [s.n.], 2018.
        
             136 f.

             Dissertação (Mestrado em Direito). Universidade Estadual
        Paulista. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais.
             Orientadora: Ana Gabriela Mendes Braga.

             1. Criminologia. 2. Violencia (Direito). 3. Análise crítica do 
        discurso. I. Título.
                                                                       CDD – 341.59

Ficha catalográfica elaborada pela Bibliotecária Andreia Beatriz Pereira – CRB8/8773



HILBERT REIS SILVA

PONTE JORNALISMO E AS REPRESENTAÇÕES DAS VIOLÊNCIAS: 
Práticas discursivas e contra-hegemonia

Dissertação  apresentada  à  Faculdade  de  Ciências  Humanas  e  Sociais,  da
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, como pré-requisito
para  a  obtenção  do  Título  de  Mestre  em  Direito.  Área  de  concentração:
Sistemas Normativos e Fundamentos da Cidadania.

BANCA EXAMINADORA

Presidente:__________________________________________________________
Prof.ª Dr.ª Ana Gabriela Mendes Braga

1º Examinador:______________________________________________________
Prof.ª Dr.ª Maíra Rocha Machado – FGV/SP

2º Examinador: ______________________________________________________

Prof. Dr. Paulo César Corrêa Borges – FCHS/UNESP

                                                                                         Franca, 24 de abril de 2018.



AGRADECIMENTOS

A  vida  não  existe  fora  das  relações  que  estabelecemos,  que  construímos

historicamente. Por isso, agradeço em primeiro lugar àquela pessoa com a qual mantive e

mantenho  a  relação  mais  terna  e  duradora:  Minha  mãe,  Francisca.  Mulher  guerreira  e

sensata por qual nutro um amor incondicional.

Agradeço ao meu pai,  Gilberto,  homem de fala tranquila  e olhar  manso,  que me

ensina no dia-a-dia a ser resistente às dificuldades, mantendo o coração sereno e a mente

tranquila.

À Ana Gabriela Braga, minha querida orientadora, que me deu liberdade para pensar

e desenvolver essa pesquisa. Agradeço pelo apoio, pelas importantes trocas vivenciadas,

pela  sabedoria  compartilhada.  Obrigado  especialmente  pela  atenção,  pelas  leituras  e

observações cuidadosas,  pela confiança e compreensão. Nesta vida de tantos caminhos

possíveis, me alegra, aqui, tê-la encontrado.

Ao  Prof.  Paulo  Borges,  por  sempre  ser  um  incentivador  à  pesquisa  e  ao

aprofundamento do conhecimento.  Seus ensinamentos,  em sala de aula e na banca de

qualificação, foram fundamentais a esse trabalho. Agradeço o seu enorme encorajamento e

estímulo dado durante em toda essa jornada.

À Prof. Maíra Rocha Machado a qual sou grato pela abertura de horizontes e pelos

saberes críticos compartilhados, especialmente através de seus escritos e deu suas valiosas

participações na banca de Defesa e Qualificação.

A todas professoras e professores do Programa de Pós-Graduação em Direito da

UNESP, bem como a todas e todos funcionários e colegas, pelos ensinamentos e auxílios

durante todo esse período.

Ao Prof. José Benedito Donadon-Leal e ao Prof. Edvaldo Costa Pereira Júnior, meus

ex-professores  da  UFOP,  por  terem  sido  as  primeiras  pessoas  a  me  incentivarem  no

universo da pesquisa. 

Ao Irving, Ana Francine e Jô por serem pessoas queridas e especiais em minha vida.

Ao Nepal (Núcleo de Estudos e Pesquisas em Aprisionamentos e Liberdades)  e à

REJ (Revista de Estudos Jurídicos da UNESP), representados por todos amigos e colegas

pelo qual pude trocar vivências e conhecimentos enriquecedores.

À Ponte Jornalismo, e todas suas colaboradoras e colaboradores, cujas narrativas,

discursos e força me despertaram a curiosidade e o incentivo de pesquisar esse movimento.

Aos amigos e colegas que pude conhecer em Franca.

À Capes,  pela concessão da bolsa,  me permitindo mergulhar  na pesquisa e nos

estudos aplicados neste trabalho.



6

A todas e todos que participaram direta ou indiretamente deste trabalho.  Em um

misto de felicidade e emoção, meu muito obrigado.



O conhecimento é simplesmente o resultado do jogo, do afrontamento, da junção da luta e
do compromisso entre os instintos. É porque os instintos se encontram, se batem e chegam,

finalmente, ao término de suas batalhas, a um compromisso, que algo se produz. Este é o
conhecimento. (Foucault, 1996b, p. 16).



SILVA,  Hilbert  Reis.  Ponte  Jornalismo  e  as  representações  das  violências:
práticas  discursivas  e  contra-hegemonia.  2018.  136 f.  Dissertação (Mestrado em
Direito)  –  Faculdade de Ciências  Humanas  e  Sociais, Universidade Estadual
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Franca, 2018.

       RESUMO

O  presente  estudo  busca  analisar  as  representações  das  violências  de  alguns
vídeos  do  canal  no  YouTube da  Ponte  Jornalismo.  Pretende-se  mapeá-los  de
maneira a traçar as principais características relacionadas aos modos de produção e
às  práticas  discursivas.  De início,  percorre-se  um  caminho  teórico  voltado  a
pavimentar o estudo do campo, no sentido de apresentar e justificar certas escolhas
e  definições,  como  a  de  considerar  a  Ponte  Jornalismo  uma  força  contra-
hegemônica no universo das representações.  A hipótese formulada é a de que é
possível  a  constituição de práticas  discursivas  calcadas em perspectivas  contra-
hegemônicas,  enrobustecendo  outros  paradigmas  no  que  se  refere  às
representações das violências. O objetivo principal desta dissertação é o de analisar
as representações das violências na Ponte Jornalismo, de forma a compreender as
estratégias  e  as  práticas  discursivas  deste  canal.  Tendo  como  corpus empírico
alguns vídeos, buscou-se sistematizar a abordagem do objetivo, desfragmentando-o
em um foco primário (representações) e secundário (práticas discursivas e contra-
hegemonia) com  abordagem qualitativa  num esforço de investigação e produção
empírica  dedutiva-indutiva.  Trata-se  neste  trabalho,  enfim,  da  análise  de  outras
formas de representação das violências na mídia, onde as pessoas invisibilizadas e
as violências do Estado são colocadas nos holofotes e no protagonismo das cenas. 

Palavras-chave: mídia. representações. contra-hegemonia. violências. estado.
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ABSTRACT

The present study seeks to analyze the representations of the violence of some of
the videos on the YouTube channel of Ponte Jornalismo. It is intended to map them
in  order  to  trace  the  main  characteristics  related  to  modes  of  production  and
discursive practices. Initially, was developed a theoretical basis for studying the field,
with  the  purpose  of  presenting  and  justifying  choices  and  definitions,  such  as
considering  the  Journalism Bridge  a  counter-hegemonic  force  in  the  universe  of
representations.  The  hypothesis  formulated  is  that  it  is  possible  to  constitute
discursive practices based on counter-hegemonic perspectives, strengthening other
paradigms on the representations of violence. The main objective of this dissertation
is  to  analyze  the  representations  of  violence  in  the  Journalism  Bridge  and  to
understand the strategies  and discursive  practices  of  this  channel.  The empirical
corpus of this research are some videos of the Journalism Bridge. Was systematized
how  would  approach  the  objective,  defragmenting  it  in  a  primary  focus
(representations) and secondary (discursive practices and counter-hegemony). This
work  uses  qualitative  approach  and  the  case  study  strategy  in  an  empirical
deductive-inductive research and production effort. Finally, it is the analysis of other
forms of violence representation in the media, where the invisible people and state
violence are placed in the spotlight and in the protagonism of the scenes.

Keywords: media. representations. counter-hegemony. violence. state.
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INTRODUÇÃO

Uma investigação geralmente precede de uma ou muitas inquietações. No

caso  específico  deste  estudo,  cujo  objetivo  é  analisar  as  representações  das

violências de alguns vídeos do canal Ponte Jornalismo, minha inquietação inaugural

veio  em  razão  da  ausência  de  uma  produção  criminológica  brasileira  que

direcionasse olhares ao movimento contemporâneo e cada dia mais potente das

mídias “ciberativistas” e “ciberlivristas” (BENTES, 2015).

Feita uma pesquisa bibliográfica sobre a realidade do tema pude constatar

que existe uma relevante produção voltada ao estudo das influências de conteúdos

violentos na mídia1, sobretudo no que se refere a programas policiais e a jornais

sensacionalistas.  Apesar  de  ter  me  deparado  com  essas  pesquisas  e  de  ter  a

oportunidade de aprofundar  nessas análises,  preferi  assumir  os  riscos de seguir

outro  caminho,  entrecruzando  saberes  criminológicos  com  outras  áreas  do

conhecimento, na busca de compreender um “outro lado”2 das representações das

violências, não propriamente voltado às influências de conteúdos violentos, mas à

maneira como se representa a violência.

Inicialmente um pouco desnorteado diante das inúmeras possibilidades de

tratar o tema, somente com apoio fundamental de minha orientadora é que pude

transformar minha inquietação em uma pesquisa estruturada com a definição da

metodologia de pesquisa. Neste caminho, cheguei a pensar em trabalhar com mais

de um objeto e vários objetivos, tendo, ao final de um percurso de idas e vindas,

decidido concentrar meus esforços na análise das representações das violências

(objetivo) de alguns vídeos da Ponte Jornalismo na plataforma do YouTube (objeto).

Para  tanto,  busquei  sistematizar  a  maneira  como  abordaria  o  objetivo,

desfragmentando-o em um foco primário  (representações)  e  secundário  (práticas

discursivas e contra-hegemonia), tendo como  corpus empírico os vídeos da Ponte

Jornalismo.

1 Apesar de em outros trabalhos ter preferido usar a expressão em latim media (em itálico)
ao invés da versão abrasileirada mídia por aderir a ideia de que no Brasil a tradução para
“mídia”  foi  feita a partir  da importação da forma estadunidense de pronunciar a palavra
media (pronuncia semelhante a forma que escrevemos mídia); deixo de usá-la, em razão de
sugestões em minha banca de qualificação, para me adequar a bibliográfica brasileira sobre
o tema que, quase majoritariamente, usa a expressão mídia.

2 Entende-se  como  um  “outro  lado”,  representações  das  violências  dissociadas  das
representações da mídia tradicional e hegemônica.



14

A escolha destes focos atendeu minha disposição inicial de analisar um “outro

lado”,  para  tanto  recorri  especialmente  ao  universo  das  práticas  discursivas

(FOUCAULT, 1996a,  1996b,  2002, 2008; FAIRCLOUGH, 1989, 2001; VAN DIJK,

1994, 1995a, 1995b, 1996, 1999) e da (contra-)hegemonia (GRAMSCI, 1999; 2000;

2001)  como maneira  de  justificar  o  que  entendo  como sendo  o  “outro  lado”  no

universo das representações das violências. Assim, dada a dimensão particular e

pessoal dessas escolhas, prefiro não forjar a ilusão de pressupostos de neutralidade

e imparcialidade, uma vez que o processo de elaboração desta dissertação reflete

minha trajetória e escolhas.

A escolha  de  alguns  vídeos  da  Ponte  Jornalismo  se  deu  baseada  no

entendimento que esse canal  pode representar um movimento de resistência na

disputa  de  narrativas  em  relação  aos  discursos  de  violência,  proporcionando

visibilidade pública a novos repertórios. Em resumo, a Ponte Jornalismo me pareceu

ser esse “outro lado” no universo das representações por ser uma rede de produção

e compartilhamento de conteúdo midiático fundado e idealizado por um grupo de

profissionais que parecem atuar de modo contra-hegemônico em relação ao poder,

através de produções coletivas, deslocadas e laterais.

Assim, o objetivo geral desta dissertação é o de analisar as representações

das violências de alguns vídeos da Ponte Jornalismo, de forma a compreender as

estratégias  e  práticas  discursivas  empregadas.  Para  tanto,  busquei  observar  os

vídeos  com  o  esforço  de  investigação  e  produção  empírica  dedutiva-indutiva.

Realizei  a  seleção  de  alguns  vídeos  da  Ponte,  transcrevi  e  analisei-os  à  luz

especialmente da criminologia crítica,  na tentativa de juntar  campo com análises

teóricas, com o intuito de construir elos de diálogos onde a teoria seja instrumento

às minhas limitações em interpretar o  campo, e onde o campo seja o lugar onde

possa encontrar respostas aos meus objetivos.

Diante disso, minha hipótese é a de que é possível a constituição de práticas

discursivas calcadas em perspectivas contra-hegemônicas capazes de enrobustecer

outros paradigmas no que se refere às representações das violências. 

Ao propor a análise das representações das violências na Ponte Jornalismo a

partir  da  relação  entre  teoria  e  campo,  esta  pesquisa  pode  vir  a  trazer  alguma

contribuição ao debate acadêmico, sobretudo ao propor abordagens diferentes em

comparação com outras investigações sobre mídia(s) e violência(s). Em decorrência

da velocidade das mudanças em nosso tempo e da importância cada vez maior da
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internet  e  de  ferramentas  como  o  YouTube na  construção  social  da  realidade,

mostra-se  urgente tentativas  de compreensão de movimentos  midiáticos  como a

Ponte que, em razão de sua subjetividade e parcialidade, “[...]  carregam mundos

possíveis  dentro de cada enunciado”  (BENTES,  2015,  p.  16),  opondo-se à falsa

objetividade e imparcialidade da mídia tradicional e hegemônica.

Assim, feitas essas considerações, apresento, agora, sucintamente, o que a

pessoa leitora encontrará nas próximas quatro partes dessa dissertação.

A Parte 1, “Representações das violências”, é formada pelo  corpus teórico

desta  investigação.  Nesta  etapa  discuto  as  práticas  discursivas,  a  questão  da

(contra-)hegemonia, das representações da(s) violências, além de trazer algumas

considerações  sobre  o  YouTube e  a  cultura  participativa.  De  início,  analiso  às

práticas  discursivas  com  especial  recorte  à  violência  na  mídia.  Em  seguida,

aprofundo os estudos em relação às contribuições de Antonio Gramsci, destacando

o seu conceito de hegemonia. Trago breves considerações acerca dos discursos

hegemônicos  e  contra-hegemônicos,  especialmente  como  forma  de  justificar  a

percepção  demonstrada  em  toda  a  dissertação  de  que  as  práticas  da  Ponte

Jornalismo  parecem  contra-hegemônicas.  Nesta  fase  eminentemente  teórica,

abordo acerca das representações sociais com recorte nas representações da(s)

violência(s) na mídia. Por derradeiro, como forma de pavimentar caminhos para a

compreensão do lugar em que se dá a investigação, trago algumas considerações

sobre o YouTube e a cultura participativa.

A  Parte  2,  “Caminho  metodológico”,  é  constituída  pela  explicação  da

metodologia de pesquisa. De início, demarco o recorte do campo, e trago a cena os

caminhos  para  a  escolha  da  Ponte  Jornalismo.  Na  sequência,  apresento  as

estratégias de análises e as categorias. Ademais, explícito as etapas e linhas de

análises.  Aqui,  busco  traçar  um  passo  a  passo  detalhando  as  operações

metodológicas realizadas. Ao final,  como elemento essencial  do desenvolvimento

desta  dissertação,  apresento  os  referenciais  teóricos  que  contribuíram  para  a

compreensão da realidade estudada.

A Parte 3, “A Ponte” trata-se literalmente de uma ponte ligando a parte mais

teórica do trabalho com a parte mais empírica. Nesta fase, apresento sucintamente

os principais aspectos relacionados aos vídeos da Ponte Jornalismo. Desenvolvo um

quadro-resumo  e  um  roteiro  de  apresentações  e  breves  reflexões.  A  partir  da
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sistematização desenvolvida com o roteiro, passo a detalhar a apresentar um pouco

sobre a Ponte Jornalismo e a sintetizar algumas de suas atividades e mensagens.

Finalizo  esta  dissertação com a Parte 4,  “Cenas midiáticas:  Uma ponte  a

outras  representações”  aonde  busco  juntar  teoria  com campo.  A  finalidade  é  a

realização  uma  análise  criminológica  sobre  alguns  vídeos  da  Ponte  Jornalismo.

Nesta  etapa,  a  partir  das  categorias  desenvolvidas  na parte  metodológica  desta

investigação,  trabalho  com o  objetivo  de,  a  partir  da  observação  dos  materiais,

aliado à teoria, realizar inferências sobre como se operam as representações das

violências nos vídeos selecionados da Ponte Jornalismo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com  a  presente  dissertação  busquei  analisar  as  representações  das

violências de alguns vídeos do canal no YouTube da Ponte Jornalismo. Para tal, em

um  primeiro  momento  procurei  explorar  o  universo  teórico  das  representações,

resultando na primeira  parte  deste trabalho,  onde pude construir  algumas linhas

gerais  sobre  as  representações,  analisando  as  práticas  discursivas,  cujo  caráter

intercambiável  entre  as  representações sociais  e  a  linguagem, mostrou-se  como

ponto chave para a compreensão do discurso como um sistema de representação.

Com foco em delimitar o por que denominaria a Ponte Jornalismo como um

meio  de  comunicação  contra-hegemônico,  ainda  na  primeira  parte  desta

dissertação, me dediquei em apresentar alguns pressupostos básicos da hegemonia

para  Antonio  Gramsci,  com  especial  recorte  nos discursos  contra-hegemônicos

midiáticos, aqueles que representam as vozes alheias à hegemonia, das classes

trabalhadoras e populares e que se ocupam de “incomodar” os detentores do poder

(econômico e político-ideológico).

Tratei também acerca do YouTube e da cultura participativa. Por entender que

nem todas pessoas leitoras poderiam conhecer essa ferramenta, optei em encerrar a

primeira parte deste trabalho trazendo algumas breves considerações a respeito das

origens, das funções e da importância do  YouTube, contextualizando-o a partir da

cultura  participativa,  da  qual,  segundo  Jean  Burgess  e  Joshua  Green  (2009),  o

YouTube foi um importante catalisador no sentido de ampliação deste movimento.

Na  segunda  parte,  expliquei  a metodologia  de  pesquisa.  Aqui  tentei

demonstrar os caminhos, as escolhas e os procedimentos. Busquei desenvolver um

percurso sistematizado, no sentido de tornar essa parte da pesquisa uma espécie de

mapa metodológico, especialmente em relação às operações envolvendo a empiria.

 Na terceira parte busquei conceituar “quem é a Ponte Jornalismo”. Para isso, trouxe

impressões  minhas  e  da  própria  Ponte,  além  de  esquematizar  um  roteiro  de

apresentações onde pude detalhar a apresentar e a Ponte Jornalismo e a sintetizar

algumas de suas atividades e mensagens. 

Essas três partes serviram-me de pilar para a quarta e última parte deste

trabalho,  a  qual  busquei  desenvolver  análises  sobre  as  representações  das

violências a partir propriamente do campo. Acessórias ao principal, as três primeiras
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partes dessa dissertação tiveram uma finalidade instrumental imprescindível para as

reflexões criminológicas desenvolvidas na quarta parte. 

Considero que é nesta última parte, “Cenas midiáticas: Uma ponte à outras

representações”,  onde  estão  as  principais  reflexões  deste  trabalho.  Nesta  fase

busquei analisar alguns vídeos da Ponte e deles extrair reflexões sobre:

– as  diferenças  entre  a  Ponte  Jornalismo  (captável  a  partir  dos  vídeos

analisados)  e  os  meios  de  comunicação  tradicionais  em  relação  a  maneira  de

representar  a  população negra,  especialmente em relação a temas vinculados à

violência e seus efeitos;

– a (re)construção dos destinos das  pessoas trans e transexuais na mídia,

uma vez que enquanto na tradicional e hegemônica a morte ou o crime (a prisão)

muitas vezes parecem como o único destino possível, na Ponte Jornalismo essas

pessoas  são  visibilizadas,  tornando-se  protagonistas,  fugindo  da  “regra”  das

representações midiáticas (pessoa branca, cis, heteronormativa), num processo de

rearquitetação  das  representações  da  violência  em  relação  às  pessoas  trans  e

travestis;  

–  a  possibilidade  de  representações  da  violência  calcadas  em  outras

narrativas que não aquelas consubstanciadas na demanda pela repressão contra

certas pessoas, geralmente provenientes de territórios da pobreza. Interessou-me

problematizar as  representações  da  violência  da  Ponte  Jornalismo  que  busca

denunciar as violências do Estado versus as representações da violência da mídia

tradicional e hegemônica que programaticamente não representa ou sub-representa

a violência de origem estatal.

Diante  desse  quadro  e  considerando minha  hipótese  inicial  de  que  seria

possível  a  constituição de práticas  discursivas  calcadas em perspectivas  contra-

hegemônicas  capazes  de  enrobustecer  outros  paradigmas  no  que  se  refere  às

representações  das  violências,  busquei  discutir  a  percepção  de  que,  ainda  que

timidamente, a Ponte Jornalismo – ao menos no ambiente virtual do YouTube – vem

conseguindo  impor  novas  formas  de  representação  das  violências,  deslocando
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sujeitos  invisibilizados  ao  centro  dos  debates  e  reinterpretando  as  violências  de

modo a considerar também as violências provenientes do Estado.

Entretanto, válido é reafirmar que, a Ponte Jornalismo trata-se de um canal do

YouTube com  alcance  infinitamente  menor  do  que  os  grandes  veículos  de

comunicação da mídia tradicional e hegemônica, razão pelo qual talvez ainda não

seja possível concluir que esteja havendo uma mudança de paradigma em níveis

maiores,  ou  seja,  para  além  do  locus analisado.  Mas,  como  foi  objetivo  desta

pesquisa  direcionar  olhares  ao  movimento  contemporâneo  das  mídias

“ciberativistas” e “ciberlivristas” (BENTES, 2015), neste universo sim parece haver

maior introdução de outras formas de representação das violências, sendo a Ponte

Jornalismo um importante exemplo disto.

Neste sentido, a Ponte Jornalismo ao conectar processos estéticos simbólicos

a uma narrativa periférica e alternativa,  parece mudar o eixo das coberturas em

relação  às  violências,  trazendo  novas  possibilidades  ao  cenário  midiático

contemporâneo. Se na mídia tradicional e hegemônica a representação da violência

é personificada a certas classes de pessoas, na Ponte as narrativas são outras,

conduzindo a representações voltadas principalmente às denúncias das violências

do próprio Estado.

Assim,  ciente  da  ausência  de  uma  produção  criminológica  brasileira  que

direcionasse  olhares  a  essas  novas  formas  de  produção  de  conteúdo,  busquei

desenvolver a presente dissertação a partir do desafio de tentar fazer algo novo, a

partir de outras perspectivas.
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APÊNDICE A - PONTE JORNALISMO125

Data da

postagem

Data da

consulta

Quantidade

de

visualizações

no dia da

consulta

Título do vídeo e 

Referência com link de acesso

07/01/2015 15/10/2017 312.746

Criolo: a certeza na quebrada é

que você vai ser nada

https://www.youtube.com/watch
?v=YFg8ah7eDMM

10/09/2014 15/10/2017 240.317

Emicida fala sobre racismo

para a #pontejornalismo

https://www.youtube.com/watch?

v=n7DcbOpKUw8

23/04/2016 15/10/2017 59.819

Luana Santos, 34 anos, morreu

após ser espancada por PMs

de SP

https://www.youtube.com/watch?

v=HcFG_BvwRSk

125 Os vídeos ora apresentados são ordenados por quantidade de visualizações.

https://www.youtube.com/watch?v=HcFG_BvwRSk
https://www.youtube.com/watch?v=HcFG_BvwRSk
https://www.youtube.com/watch?v=n7DcbOpKUw8
https://www.youtube.com/watch?v=n7DcbOpKUw8
https://www.youtube.com/watch?v=YFg8ah7eDMM
https://www.youtube.com/watch?v=YFg8ah7eDMM
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Data da

postagem

Data da

consulta

Quantidade

de

visualizações

no dia da

consulta

Título do vídeo e 

Referência com link de acesso

31/08/2016 15/10/2017 47.616

"Chapa pode ser qualquer um

de nós", diz Emicida

https://www.youtube.com/watch?v=-

Wjsh_2J4WQ

17/09/2014 15/10/2017 16.717

EXCLUSIVO: Imagens de dentro

do prédio do despejo da

Ocupação São João. Da

#Pontejornalismo

https://www.youtube.com/watch?

v=BHoyIxvnoMMatch?

v=TlhPkRKdJNo

29/01/2015 15/10/2017 12.593

Visibilidade Trans: entrevista

com Daniela Andrade

https://www.youtube.com/watch?

v=Dt9LeyyJtKc

https://www.youtube.com/watch?v=Dt9LeyyJtKc
https://www.youtube.com/watch?v=Dt9LeyyJtKc
https://www.youtube.com/watch?v=BHoyIxvnoMMatch?v=TlhPkRKdJNo
https://www.youtube.com/watch?v=BHoyIxvnoMMatch?v=TlhPkRKdJNo
https://www.youtube.com/watch?v=BHoyIxvnoMMatch?v=TlhPkRKdJNo
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Data da

postagem

Data da

consulta

Quantidade de

visualizações

no dia da

consulta

Título do vídeo e 
Referência com link de acesso

18/06/2014 15/10/2017 9.064

O Estado que arranca olhos –

Alex encontra Sérgio

#pontejornalismo

https://www.youtube.com/watch?

v=TRsDdXahoR8

16/11/2016 15/10/2017 6.377

Tortura em unidade feminina

da Fundação Casa

https://www.youtube.com/watch?

v=hR06gd1rjTw

04/07/2014 15/10/2017 4.759

Advogados pedem que MP

investigue PMs por 'tortura' a

estudante #pontejornalismo

https://www.youtube.com/watch?

v=jrtd-iEz2vk
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Data da

postagem

Data da

consulta

Quantidade de

visualizações

no dia da

consulta

Título do vídeo e 
Referência com link de acesso

23/04/2017 15/10/2017 3.359

"Polícia é para proteger

crianças, não para matar"

https://www.youtube.com/watch?

v=gdH5LkWIF3M

https://www.youtube.com/watch?v=gdH5LkWIF3M
https://www.youtube.com/watch?v=gdH5LkWIF3M
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